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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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CAPÍTULO 13
doi

A IMPORTÂNCIA DO TESTE RÁPIDO REALIZADO 
PELO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DA SÍFILIS 

CONGÊNITA

Vanda Veridiana Cezar Parode
Faculdade Integrada de Santa Maria

Curso de Graduação Enfermagem
Santa Maria

Pré-projeto apresentado como requisito básico para a 
Avaliação final, Faculdade Integrada de Santa Maria, 
Disciplina de Metodologia da pesquisa em enfermagem.

RESUMO: Este trabalho tem como base meu 
estágio de 7º semestre realizado na faculdade 
integrada de santa maria na unidade básica 
walter aita mozzaquatro no ano de 2017. Este 
projeto intitula-se "a impertância do teste rápido 
ralizado pelo enfermeiro para diagnosticar a 
síflis congênita. A síflis é sistêmica, bacteriana, 
exclusiva do ser humano, curavél, bactéria  
gram-negativa do grupo das espiroquetas 
descoberta em 1905, é transmitida na realação 
sexual desprotejida e na hora do parto pelo canal 
vaginal, pode causar parto preamaturo, baixo 
peso no rn, aborto, óbito do feto. Orienta-se o 
uso de preservativo durante a realação sexual 
para evitar a recontaminação, a gestante deve 
realizar o tratamento junto com o parceiro, caso 
este se nege deve-se realizar a busca ativa e a 
notificação do caso.

ABSTRACT: This work is based on my 7 th 
semester internish at the integrated faculty 
of santa maria in unit 2017 carried out. At the 
basic health unit walter aita mozzaquatro, this 

projeto is entitled  "the impotence of the rapid 
test performed by nurses to diagnose congenital 
syphilis, syphilis is a systemic, curable bacterial, 
infection, exclusive to humans, caused by 
trepanema palladium, a gram-negative bacterium 
of the spirochetes group discovered in 1905, is 
trasmitted by unprotected sexual intercourse and 
during delivery though the vaginal canal, it can 
cause abortion at the beginning of pregnancy, it 
cause death to the baby during pregnant, woman 
and her partner should be treated and guindance 
on the use of condoms to only the pregnantion, 
in case of only the pregnant woman doing the 
treatment shoud make an active search for the 
parther fopr the proper treatment.

1 |  INTRODUÇÃO
A sífilis é uma infecção bacteriana 

de caráter sistêmico, curável e exclusiva 
do ser humano, causada pelo Trepa nema 
Pallidum, uma bactéria gram negativa do 
grupo das espiroquetas descoberta em 1905 
(SOUZA,2005).

A infectividade por transmissão sexual é 
maior (em 60%) nos estágios iniciais (1° e 2°), e 
diminui gradativamente com o passar do tempo 
(3°).

A gestante não tratada ou tratada 
inadequadamente transmite para o feto  por 
transmissão vertical intra útero 70 a 100% ou 
pela passagem do canal do parto. A transmissão 
da sífilis congênita para o feto é influenciada pelo 
estágio da sífilis da gestante e pela exposição 
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fetal, o risco é maior nos estágios 1° e 2°, podendo causar abortamento, parto prematuro, 
manifestações congênitas, precoces e tardias ou até mesmo a morte do RN. 

A sífilis não tratada pode evoluir para estágios que comprometam pele e órgãos 
internos, como coração, fígado, sistema nervoso central, surdez neurológica e mal formação 
congênita. (BRASIL, 2006). 

Os fatores relevantes na transmissibilidade da sífilis podem estar relacionadas a 
aspectos sociais, biológicos, culturais e comportamentais que influenciam a ocorrência 
da doença na população vulnerável (gravidez na adolescência, uso de drogas, baixa 
escolaridade, múltiplos parceiros, sexo sem o uso de preservativo.). Tendo em vista que 
a sífilis tem as fases assintomáticas e latente, com uma diversidade de sinais e sintomas 
que levam a confusão diagnóstica com várias outras doenças, o diagnóstico laboratorial se 
reveste de grande importância as vezes a única maneira de diagnosticá-la, exames como 
aos testes treponêmicos: FTA-Abs e TR (teste rápido), são os primeiros a se tornarem 
reagentes e confirmarem o diagnóstico, podem permanecer positivos mesmo após o 
tratamento, não são indicados para monitoramento de resposta ao tratamento.

Os testes não treponêmicos: VDRL tornam-se reagente de 1 a 2 semanas após 
o aparecimento do cancro duro. O resultado expressa em títulos (1:2, 1:4, 1:32, 1:64...) 
importante para o monitoramento do tratamento pois a queda do título indica sucesso 
terapêutico. As gestantes devem fazer o TR no 1°, 2°, 3º trimestre. O teste rápido é 
muito importante para o diagnóstico de sífilis e outras ISTs, pois há parturientes que não 
realizaram pré-natal ou que não tem acesso ao resultadoi ou tratamento durante o pré-natal 
(MIRANDA, et al.2007). 

O teste rápido surgiu como forma de detectarão precoce da doença com diagnóstico 
rápido (em até 15 minutos) contribui para a tomada de decisão clínica imediata quanto a 
necessidade de tratamento e notificação; maior sensibilidade e especificidade, possibilita a 
triagem quanto a confirmação da sorologia e monitoramento, controle, tratamento (PINTO, 
et al.2010). O tratamento na gestante infectada é com penicilina G benzatina 2,4 milhões UI, 
IM (1,2 milhões UI em cada glúteo) o parceiro da gestante também deve fazer o tratamento 
para evitar reinfecção pela bactéria. O parceiro muitas vezes se nega a fazer o tratamento 
a unidade se movimenta para fazer a busca ativa do parceiro para evitar a reinfecção.

O tratamento do RN é ao nascer com penicilina endovenosa, incluindo consultas 
mensais até o 6° mês e bimensais do 6°ao 12° mês de vida e semestral até 24° mês. Realizar 
VDRL sérico, com titulação com 1,2,3,6,12,18 e 24 meses de idade ou interrompendo com 
dois VDRL negativos. Realizar FTA-Abs após 18 meses de idade para confirmação da 
infecção. 

Recomenda-se ao RN o acompanhamento oftalmológico, fonoaudiológico, 
neurológico, odontológico, dermatológica e de um otorrino semestral por 2 anos.  Se os 
títulos do VDRL estiverem baixando nos primeiros 3 meses e negativarem entre o 6 a 18 
meses de vida, a criança foi tratada de maneira correta.
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A reação de Jarisch-Herxheimer é mais comum e pacientes que recebem tratamento 
na fase secundária da sífilis geralmente vem acompanhada de febre, artragia e mal-estar, 
gestantes que apresentam essa reação podem ter risco de parto pré-termo, pela liberação 
de prostaglandinas em altas doses (seguir os protocolos para inibição de parto prematuro). 
Essa reação não configura alergia a penicilina pois a alergia acontece após a 1º dose 
apresentando exacerbação das lesões cutâneas, com eritema, dor ou prurido que vai 
regredir após 12 a 24 horas (BRASIL,2006).  

1.1 Problema de pesquisa
Quais as evidências estratégicas utilizadas para facilitar a adesão ao tratamento da 

sífilis congênita no pré-natal?
1.2 Objeto 

A prevenção da sífilis congênita por meio do teste rápido na Atenção básica.

1.2.1 Objetivo específico

• Analisar as evidências de estrátegias para facilitar a adesão ao tratamento.

1.3 Justificativa
A gestante com sífilis não tratada ou tratada de forma inadequadamente transmite 

ao feto por transmissão vertical intra-útero 70 á 100% ou pela passagem do canal do parto. 
A transmissão da sífilis congênita é por influênciada pelo estágio da sífilis da gestante e 
pela exposição fetal, o maior risco são nos estágios 1° e 2°, podendo causar abortamento, 
parto prematuro,manifestações congênitas precoses e tardias ou até mesmo morte do 
RN (MIRANDA, et al.2007).  Os resultados registrados na UBS confirmam a importância 
do teste rápido para diagnóstico de doenças infectocontagiosas, controle, tratamento 
adequado, redução de casos de sífilis congênita, redução de IST´s. 

Após os testes rápidos em gestantes pode-se controlar a transmissão vertical da 
bactéria Treponema Pallidum, observando o comportamento e o controle e a realização da 
notificação do caso. Observa-se a resistência do parceiro ao tratamento, sendo necessário 
várias investidas da unidade de saúde para a inclusão ao tratamento, se não tratado 
acontece a reenfecção da gestante para que isso não aconteça deve-se tratar o casal e 
diminuir o número de parceiros (PINTO, et al.2014).       

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Sífilis Congênita
A sifilis é uma infecção bacteriana causada pela bactéria gram negativa Treponema 

Pallidu, transmitidada pela gestante por via intra-útero ou por canal do parto maior 
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infectividade nos estágios 1° e 2° (BRASIL,2006).
Conforme o Ministério de Saúde a síndrome clínica da sífilis congênita precoce 

poderá surgir até 2 anos após  ao nascimento  podendo ser diagnosticada por meio de 
uma avaliação epidemiológica pelo histórico materno e de avaliações clínica, laboratorial 
e de estudos de imagem na criança. Entretanto, o diagnóstico na criança representa um 
processo complexo, sendo a maioria das crianças assintomática ao nascimento podendo 
ter os sinais discretos ou pouco específicos. Necessitando  ressaltar exames laboratoriais 
sendo a base para o diagnóstico da sífilis na criança.

A prematuridade e do baixo peso ao nascimento,as principais características dessa 
síndrome são, excluídas outras causas: hepatomegalia com ou sem esplenomegalia, lesões 
cutâneas (como por exemplo, pênfigo palmo-plantar), periostite ou osteíte ou osteocondrite 
(com alterações características ao estudo radiológico), pseudoparalisia dos membros, 
sofrimento respiratório com ou sem pneumonia, rinite sero-sanguinolenta, icterícia, 
anemia e linfadenopatia generalizada (principalmente epitroclear).Outras características 
clínicas incluem: petéquias, púrpura, fissura peribucal, síndrome nefrótica, hidropsia, 
edema, convulsão e meningite. Entre as alterações laboratoriais incluem-se: anemia, 
trombocitopenia, leucocitose (pode ocorrer reação leucemóide, linfocitose e monocitose) 
ou leucopenia.(BRASIL, 2006)

De acordo com o Ministério de Saúde a  síndrome clínica da sífilis congênita tardia 
surgirá após o 2 anos de idade. Seguindo os mesmos critérios que  a sífilis congênita 
precoce,o diagnóstico deve ser estabelecido por meio da associação de critérios 
epidemiológicos, clínicos e laboratoriais. Deve-se estar atento na investigação para a 
possibilidade da criança ter sido exposta ao T. pallidum por meio de exposição sexual. As 
principais características dessa síndrome incluem: tíbia em “Lâmina de Sabre”, articulações 
de Clutton, fronte “olímpica”, nariz “em sela”, dentes incisivos medianos superiores 
deformados (dentes de Hutchinson), molares em“amora”, rágades periorais, mandíbula 
curta, arco palatino no aprendizado.(BRASIL, 2006)

Define-se natimorto por sífilis todo feto morto, após 22 semanas de gestação ou 
com peso igual ou maior a 500 gramas, cuja mãe portadora de sífilis não foi tratada ou foi 
inadequadamente tratada. É considerado aborto por sífilis toda perda gestacional, ocorrida 
antes de 22 semanas de gestação, ou com peso menor a 500 gramas, cuja mãe é portadora 
de sífilis não foi devidamente tratada durante a gestação.

2.2 Atuação do enfermeiro no tratamento,prevenção e controle da sífilis 
congênita

A prevenção da sífilis deve ser feita com orientações sobre a doença 
infectocontagiosa, a importância do uso do preservativo nas relações sexuais, diminuir 
o número de parceiros, realizar teste rápido para monitoramento,diagnóstico de sífilis e 
outras IST´s, controle, tratamento adequado, após diagóstico positivo realizar notificação, 
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orientar o pré-natal para a gestante e o tratamento adequado, fazer busca ativa do parceiro 
para aderir ao tratamento se este se negar ao tratamento explicar a necessidade de um 
tratamento adequado tanto para a gestante como para o parceiro, evitando a recontaminação 
(BITTENCOURT.2012).

3 |  METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1 Natureza
Será um estudo de revisão integrativa serão necessários recursos, conhecimento 

e habilidades para planejar a condução desse método (protocolo ou projeto da revisão), 
conduzir a busca doa estudos primários, analisar os resultados e divulgar as evidências 
encontradas (GALVÃO, et al, 2014). Os métodos de revisão são relevantes tanto para a 
pesquisa quanto para a prática clínica e vem oferecendo alguns benefícios entre os quais: 
identificação de lacunas do conhecimento para investimentos na condução de pesquisas; 
quadro teórico ou conceitual; exploração de métodos de pesquisa utilizados com sucesso; 
reconhecimento dos profissionais que produzem na área investigada; além de manter o 
grupo de pesquisa atualizado, promovendo mudanças na prática clínica, melhorando o 
resultado.(GALVÃO, 2014).
3.2 Forma de abordagem

Qualitativo: O método qualitativo é o que se aplica ao estudo da história, das 
relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das 
interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos 
e a si mesmos, sentem, pensam. (MINAYO, et al, 2007).

3.3 Produção de dados
O projeto de pesquisa trata-se de uma pesquisa qualitativa, estudo de revisão 

integrativa de literatura utiliza método sistemática e explícito para o desenvovimento da 
revisão, desde a etapa de planejamento, de execução até a de apresentação.(GALVÃO, 
et al, 2014).

* O planejamento remete á necessidade de desenvolver a revisão.
* Na etapa de execução, localizam-se as unidades de análise (estudos primários 

indexados em base de dados), selecionam-se os estudos, extraem-se os resultados que 
respondam a pergunta de revisão, avalia-se a força das evidênciasda produção científica e 
sintetizam-se o conhecimento. Por fim, paea apresentar e divulgar os resultados, compõe-
se o relatório e as recomendações e transferem-se as evidências encontradas para a 
prática clínica. Portanto, a execução do estudo de revisão integrativa deve seguir passos 
pré-definidos.

* Formulação da pergunta.
* Amostragem.
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* Extração de dados dos estudos primários. 
* Avaliação crítica.
* Análise e síntese dos resultados da revisão.
* Apresentação da revisão integrativa. 
Serão realizadas buscas bibliográficas de artigos dos bancos eletrônicos disponivéis 

gratuitos da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), LILACS (Literatura Latino América e do 
Caribe em Ciências), com o idioma português, a busca será realizada em artigos dos anos 
de 2005 à 2017 que respondam a questão de pesquisa. “Quais as evidências estratégicas 
utilizadas para facilitar a adesão ao tratamento da sífilis no pré-natal?

Os descritores que serão utilizados na pesquisa AND “pré-natal” AND “sífilis 
congênita” e AND “sífilis congênita “AND “teste rápido”; o metodo de inclusão: Serão 
selecionados artigos com resumos completos que respodam a questão de pesquisa, 
disponivéis gratuitamente no banco de dados online; o metodo de exclusão: artigos que 
não respondam a questão de pesquisa e com resumos incompletos ou sem resumo. 
(MARCONI et al,2010).

3.4 Questões éticas
Durante o processo de elaboração do projeto de pesquisa serão considerados os 

aspectos éticos legais que correspondam as Normas e citações da ABNT NBR 14724 
define assim esses modelos de trabalhos acadêmicos documento que apresenta o 
resultado de estudo, devendo expressar conhecimento do assunto escolhido, que deve ser 
obrigatoriamente emandado da disciplina, módulo, estudo independente, curso, programa, 
e outros ministrados. Deve ser feito sob coordenação de um orientador (ABNT/NBR 14724, 
2011,P.4) e a Lei nº9.610 de Fevereiro de 1998. “Altera, atualiza e consolida a legislação 
sobre direitos autorais e dá outras providências. Art.1º: Esta Lei regula os direitos autorais, 
entendendo-se sob esta denominação os direitos de autor e os que lhes são conexos”. 
Neste estudo serão respeitados os direitos autorais, toda e qualquer produção de um 
determinado pesquisador. Por isso é preciso seguir os preceitos da Resolução nº 510/15, 
com o intuito de preservar e respeitar as ideias, os conceitos e as definições dos autores 
analisadas, as quais devem ser apresentadas e fidignamente descritas e citadas (BRUM 
et al,2015).
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4 |  CRONOGRAMA

Etapa/mês 01 02 03 04 05 06

Escolha do tema de pesquisa x

Revisão de literatura (bibliográfica) x

Justificativa, objetivos, problematização x

Metodologia x

Coleta de dados x

Tabulação, análise dos dados e elaboração da síntese x

Elaboração da síntese e conclusão da análise dos resultados x

Ajustes metodológicos, conceituais e analíticos x

Redação final, revisão lingüística; formatação conforme normas 
da ABNT x

Entrega do trabalho final x

Preparação para apresentação x

5 |  ORÇAMENTO

Pessoal:

• Passagens - $ 400,00;

• Alimentação - $ 250,00

Material:

• Papel – folha de ofício - $ 450,00

• Canetas - $ 50,00

• Datilografia - $ 150,00

• Xerox - $ 370,00

• Encadernação - $ 50,00

• Pastinhas - $ 40,00
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